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			INTRODUÇÃO

			Agora que este livro foi impresso e está prestes a ser apresentado ao mundo, a consciência de suas deficiências, tanto em estilo quanto em conteúdo, pesa sensivelmente sobre mim. Quanto ao conteúdo, só posso dizer que não pretende ser um relato completo de tudo o que fizemos e vimos. Há muitas coisas relacionadas com nossa jornada em Kukuanalândia que eu gostaria de ter abordado mais delongadamente, às quais, como estão no livro, se percebe que mal aludi. Entre elas estão as curiosas lendas que coletei sobre a cota de malha que nos salvou da destruição na Grande Batalha de Lu e também sobre os “Silenciosos” ou colossos na entrada da caverna das estalactites. 

			Além disso, se eu tivesse dado livre curso a meus impulsos, teria tratado das diferenças, algumas das quais, a meu ver, são muito sugestivas, entre os dialetos zulu e kukuana. Algumas páginas poderiam também ter sido proveitosamente dedicadas à descrição da flora e da fauna nativas de Kukuanalândia.(1) 

			Resta ainda o assunto mais interessante – que, aliás, só foi abordado incidentalmente – do magnífico sistema de organização militar vigente naquele país que, a meu ver, é muito superior ao instaurado por Chaka na Zululândia, na medida em que permite uma mobilização ainda mais rápida e não exige o emprego do pernicioso sistema de celibato forçado. 

			Por fim, pouco falei dos costumes domésticos e familiares dos kukuanas, muitos dos quais são extremamente peculiares, ou de sua proficiência na arte de fundir e soldar metais. Executam essa técnica com considerável perfeição e um bom exemplo dela pode ser conferido em suas “tolas”, ou pesadas facas de arremesso, com cabos feitos de ferro batido e com lâminas de refinado aço habilmente soldadas nesses cabos de ferro. 

			O fato é que pensei, com Sir Henry Curtis e com o capitão Good, que o melhor plano seria contar minha história de maneira simples e direta, e deixar esses outros assuntos para serem tratados posteriormente, da maneira que, em última análise, pudesse parecer mais conveniente. Enquanto isso, é claro, terei o maior prazer em fornecer todas as informações de que eu tenha conhecimento a qualquer pessoa interessada nessas coisas.

			E agora só me resta pedir desculpas por minha maneira contundente de escrever. Como desculpa, só posso dizer que estou mais acostumado a empunhar um rifle do que uma caneta, e não posso pretender alçar os grandes voos e redigir os floreios literários que vejo nos romances – pois às vezes gosto de ler um romance. Suponho que eles – os voos e os floreios – sejam desejáveis, e lamento não poder oferecê-los; mas, ao mesmo tempo, não posso deixar de pensar que as coisas simples são sempre as mais impressionantes e que os livros são mais fáceis de compreender quando escritos em linguagem direta, embora talvez eu não possa me atribuir o direito de opinar sobre esse assunto. 

			“Uma lança afiada”, diz o ditado kukuana, “não precisa de polimento.” Com base no mesmo princípio, atrevo-me a dizer que uma história verdadeira, por mais estranha que seja, não precise ser enfeitada com belas palavras.  

			Allan Quatermain

			

			
				
					1 Descobri oito variedades de antílopes, que desconhecia totalmente, e muitas novas espécies de plantas, a maioria da família das bulbosas. – A.Q. (Nota do autor)

				

			

		

	
		
			
					
MEU ENCONTRO COM SIR HENRY CURTIS

			

			É curioso que nessa minha idade – 55 anos feitos no último aniversário – eu me encontrasse com uma caneta nas mãos para tentar escrever uma história. Pergunto-me que espécie de história vai ser quando a tiver terminado, se é que vou conseguir chegar até o fim! Fiz muitas coisas em minha vida – vida que me parece ter sido bem longa –, talvez por ter começado a trabalhar tão jovem. Numa idade em que outros meninos estavam frequentando a escola, eu ganhava a vida como comerciante, na velha Colônia. Desde então, andei envolvido no comércio, fui caçador, estive em batalhas e trabalhei em minas. E, no entanto, faz apenas oito meses que consegui acumular alguma fortuna. E uma bela fortuna, a meu ver – embora ainda não saiba a quanto possa chegar –, mas não acho que por ela haveria de me sujeitar a passar novamente pelo que passei nos últimos quinze ou dezesseis meses. Não, nem mesmo sabendo que haveria de sair em total segurança no fim, com uma bela fortuna e tudo o que pudesse desejar. Mas, afinal de contas, sou um homem tímido, não gosto de violência. Além do mais, estou farto de aventuras. Fico me perguntando por que razão vou me meter a escrever esse livro: não é de meu feitio. Não sou um literato, embora goste muito de ler o Antigo Testamento e também as Lendas de Ingoldsby(2). Vou tentar expor minhas razões para fazê-lo, só para ver se tenho alguma.

			Primeira razão: porque Sir Henry Curtis e o capitão John Good me pediram para fazê-lo. 

			Segunda razão: Porque estou parado aqui, em Durban, com fortes dores na perna esquerda. Desde que fui atacado por aquele maldito leão, tenho estado sujeito a esse problema e, o fato de minha condição ter piorado agora, me deixa mancando mais do que nunca. Deve haver algum veneno nos dentes dos leões, caso contrário, como é que os ferimentos, uma vez curados, geralmente se reabrem, coisa digna de nota, na mesma época do ano em que alguém foi mordido? É coisa difícil de aceitar quando alguém que matou 65 leões ou mais, como fiz no decorrer de minha vida, veja aparecer o 66º para mastigar sua perna como se fosse um pedaço de fumo de mascar. Isso acaba com a rotina dos fatos e, deixando de lado outras considerações, sou um homem metódico e não gosto disso. Tanto para dizê-lo de passagem.   

			Terceira razão: porque quero que meu filho Harry, que agora está num hospital de Londres, estudando para se formar médico, tenha algo para se entreter e manter-se longe de outros problemas por aproximadamente uma semana. O trabalho num hospital pode se tornar, às vezes, tedioso e enfadonho, pois até mesmo o de dissecar cadáveres pode chegar a ser cansativo. E como essa história, apesar de certos aspectos, não haverá de ser monótona, é bem provável que possa animar um pouco as coisas por um ou dois dias, enquanto Harry estiver lendo essas aventuras.

			Quarta e última razão: porque vou contar a história mais singular e notável de que me lembro. Pode parecer estranho dizer isso, especialmente porque não há mulher alguma envolvida nesse relato – exceto Fulata. Um momento! Há Gagula, se fosse realmente uma mulher, e não um demônio. Mas ela tem pelo menos cem anos e, portanto, não é mulher casadoura; por isso não a levo em consideração. De qualquer forma, posso dizer com segurança que não há uma única saia em toda essa história. 

			Bem, é melhor vir aos fatos. É tarefa penosa e sinto como se estivesse com minha carroça atolada até o eixo. Mas, “sutjes, sutjes”, como dizem os bôeres... certamente não é assim que eles escrevem... isto é, faça-o com toda a calma, aos poucos. Uma boa junta de bois vai, finalmente, tirá-lo do atoleiro, se os animais não forem ruins. Nunca se pode fazer nada com bois de qualidade inferior. Mas é hora de começar.  

			“Eu, Allan Quatermain, de Durban, Natal, cavalheiro, juro e digo...” Foi assim que comecei meu depoimento perante o magistrado sobre as lamentáveis mortes dos sempre lembrados Khiva e Ventvögel; mas não me parece, de modo algum, a maneira correta de dar início a um livro. E, além disso, sou mesmo um cavalheiro? O que é um cavalheiro? Não sei bem, mas já lidei com negros... não, vou riscar essa palavra “negros”, porque não gosto dela. Conheci nativos que são cavalheiros, e você vai concordar com isso Harry, meu garoto, antes de terminar essa história, e conheci também brancos mesquinhos, com muito dinheiro e recém-saídos da casa paterna, que não o são. 

			De qualquer forma, nasci cavalheiro, embora não tenha passado de um pobre mercador itinerante e caçador durante toda a minha vida. Se permaneci cavalheiro, não sei, você é que deve julgar isso. Deus sabe que eu tentei. Matei muitos homens em minhas andanças, mas nunca matei por maldade ou manchei minhas mãos com sangue inocente, só em legítima defesa. O Todo-poderoso nos deu a vida, e suponho que o que ele mais queria é que a defendêssemos, pelo menos sempre agi de acordo com esse princípio, e espero que isso não seja levantado contra mim quando minha hora chegar. De qualquer maneira, esse é um mundo cruel e perverso e, para um homem tímido, andei envolvido em muitas brigas fatais. Não posso dizer se estava realmente em meu direito, mas, de qualquer forma, nunca roubei, embora uma vez tenha trapaceado um cafre na negociação de um rebanho de gado. Mas ele, por sua vez, me havia enganado anteriormente; apesar disso, esse fato me deixou perturbado desde então. 

			Bem, faz aproximadamente dezoito meses que conheci Sir Henry Curtis e o capitão Good. Aconteceu dessa forma. Eu estivera caçando elefantes numa área além de Bamangwato e não tivera muita sorte. Tudo tinha dado errado naquela expedição e, para completar, fiquei com muita febre. Assim que me recuperei, voltei para as minas de diamantes, vendi todo o marfim que tinha conseguido, vendi também minha carroça e os bois, dispensei meus caçadores e tomei a diligência para a Cidade do Cabo. Depois de passar uma semana nessa cidade e descobrir que o hotel cobrava diárias caras demais, depois de ter visto tudo o que havia para ver, inclusive o Jardim Botânico, que me parece trazer grandes benefícios ao país, e as novas Casas do Parlamento, que acredito que não haverão de propiciar benefício algum, decidi voltar a Natal a bordo do Dunkeld, pequeno vapor atracado nas docas, à espera do Edinburgh Castle, navio que vinha chegando da Inglaterra. Comprei a passagem e embarquei. Naquela tarde, os passageiros com destino a Natal, que vinham no Edinburgh Castle subiram no pequeno vapor, levantamos âncora e zarpamos. 

			Entre os passageiros que embarcaram no Dunkeld, dois despertaram minha curiosidade. Um deles, um cavalheiro de cerca de 30 anos, talvez o homem mais espadaúdo e de braços mais longos que já vi. Tinha cabelos louros, uma espessa barba amarelada, traços bem definidos e grandes e profundos olhos cinzentos. Nunca tinha visto um homem de aparência mais bonita e, de alguma forma, me lembrou um antigo dinamarquês. Não que eu saiba muito sobre os dinamarqueses antigos, embora conhecesse um dinamarquês moderno, que me surripiou dez libras; mas lembro-me de ter visto, certa vez, um quadro de alguns da pequena nobreza desse povo que, a meu ver, pareciam como que zulus brancos. Estavam bebendo em grandes chifres e seus longos cabelos lhes caíam pelas costas. Enquanto eu olhava para meu amigo parado ao lado da escada, pensei que se apenas deixasse crescer um pouco seus cabelos, vestisse uma daquelas cotas de malha sobre seus largos ombros, empunhasse uma machadinha de guerra e uma caneca de chifre, poderia ter posado como modelo para aquele quadro. E, a propósito, não deixa de ser curioso (e mostra precisamente como o sangue se revela), descobri mais tarde que Sir Henry Curtis, pois esse era o nome do grandalhão, tinha mesmo sangue dinamarquês(3). Ele também me lembrava muito bem outra pessoa, mas na época eu não conseguia recordar quem poderia ser.

			O outro homem, que estava conversando com Sir Henry, era robusto e moreno, e tinha um feitio bem diferente. Suspeitei imediatamente que fosse um oficial da Marinha; Não sei por que, mas é difícil não conseguir identificar um homem da Marinha. Fiz caçadas com vários deles ao longo de minha vida, e eles sempre se mostraram os melhores, os mais corajosos e agradáveis companheiros que já tive, embora alguns deles, infelizmente, tenham o hábito de se valer de um linguajar bastante profano. 

			Perguntei uma ou duas páginas atrás, o que vem a ser um cavalheiro. Vou responder agora: um oficial da Marinha Real o é, de maneira geral, embora, é claro, possa haver alguma ovelha negra entre eles também, vez por outra. Imagino que são precisamente a imensidão dos mares e o sopro dos ventos de Deus, que lavam seus corações e extirpam os dissabores de suas mentes, que acabam por torná-los aquilo que os homens devem ser.

			Bem, voltando ao assunto, provei mais uma vez que estava certo. Verifiquei que o homem moreno era mesmo um oficial da Marinha, um tenente de 31 anos que, após dezessete anos de serviço, havia sido dispensado por Sua Majestade com a mísera honraria de um posto de comandante, porque era impossível promovê-lo. Essa é a recompensa que devem esperar os súditos que servem à Rainha: ser jogados num mundo indiferente, obrigados a encontrar um novo meio de vida, exatamente quando estão começando a exercer sua função com perfeição e quando estão atingindo o auge de sua vida. Suponho que eles não se importem, mas, de minha parte, prefiro ganhar meu pão como caçador. O ganho pode não ser tão consistente, mas não temos de suportar tantas humilhações. 

			Consultando as listas de passageiros, descobri que o nome desse oficial era Good... capitão John Good. Era troncudo, de estatura mediana, moreno, robusto e de aparência bastante estranha. Andava trajado a rigor, muito bem barbeado e sempre usava um monóculo no olho direito. Estava tão bem afixado, que parecia algo natural, pois não tinha corrente e nunca o tirava, a não ser para limpá-lo. A princípio, pensei que ele costumava dormir com esse monóculo, mas depois descobri que me enganava. Antes de deitar, guardava-o no bolso das calças, com a dentadura, que formava duas belas carreiras de dentes e que, muitas vezes, me levara a violar o décimo mandamento, pois a minha não era das melhores. Mas estou antecipando as coisas.  

			Logo depois de nos fazermos ao largo, a noite caiu, trazendo consigo mau tempo. Um vento cortante soprava do continente, e uma espécie de pesada névoa escocesa expulsou rapidamente todos os passageiros do convés. O Dunkeld, barco de fundo chato, seguia em frente em sua instável leveza, balançando perigosamente. Parecia que ia soçobrar, mas nada aconteceu. Era praticamente impossível caminhar pela embarcação; então fiquei perto das máquinas, onde fazia calor, entretendo-me em observar o pêndulo, afixado no lado oposto, balançando lentamente para frente e para trás, enquanto o barco avançava, e marcando o ângulo que apontava em cada guinada.

			– Esse pêndulo está fora de eixo; não está devidamente ajustado – disse de repente uma voz um tanto irritada atrás de mim. 

			Olhando em volta, vi o oficial da Marinha que havia notado quando os passageiros subiam a bordo.

			– Na verdade, o que o leva a pensar assim? – perguntei.

			– Pensar assim? Eu não penso em nada. Ora, veja – disse ele, quando o barco se endireitou depois de uma forte inclinação –, se o barco tivesse se inclinado realmente no grau que aquela coisa apontou, não tornaria mais a se equilibrar, só isso. Mas é exatamente assim que acontece com esses capitães mercantes, sempre terrivelmente desleixados.

			Nesse momento tocou a campainha anunciando a hora do jantar. Na verdade, foi para meu alívio, pois é terrível ter de ouvir um oficial da Marinha Real quando passa a tocar nesses assuntos. Só conheço uma coisa pior que isso: ouvir um capitão de pequeno barco expressar sua sincera opinião a respeito dos oficiais da Marinha Real.

			O capitão Good e eu descemos juntos para o jantar, e lá encontramos Sir Henry Curtis já sentado à mesa. Ele e o Capitão Good se acomodaram lado a lado, e eu me sentei em frente a eles. O capitão e eu logo começamos a conversar sobre caça e outras coisas. Ele me fazia muitas perguntas, pois é muito curioso sobre todos os tipos de coisas, e eu respondia da melhor maneira. A seguir, ele passou a falar sobre elefantes. 

			– Ah, senhor – gritou alguém que estava sentado perto de mim –, encontrou o homem certo para isso. Se há alguém aqui que entende de elefantes, é o caçador Quatermain.

			Sir Henry, que estava sentado em total silêncio, ouvindo nossa conversa, ficou visivelmente surpreso.

			– Desculpe-me, senhor – disse ele, inclinando-se sobre a mesa e falando em voz baixa e grave, voz muito adequada, pareceu-me, para fluir daqueles poderosos pulmões. – Desculpe-me, senhor, mas seu nome é Allan Quatermain?

			Respondi que sim. 

			O homenzarrão não fez mais comentários, mas o escutei murmurar “Que sorte!”, por entre sua barba.

			Terminado o jantar e ao sair do salão, Sir Henry se aproximou e me perguntou se eu aceitaria ir até sua cabine para fumar um cachimbo. Aceitei, e ele me conduziu para sua cabine no convés do Dunkeld, um belo e aconchegante espaço. Aliás, eram duas cabines, mas, quando Sir Garnet Wolseley ou um desses grã-finos desceu a costa a bordo do Dunkeld, derrubaram a divisória entre as duas e nunca mais foi reerguida. Havia, na cabine, um sofá e uma mesinha de centro. Sir Henry mandou o camareiro trazer uma garrafa de uísque, e nós três nos sentamos e acendemos nossos cachimbos.

			– Sr. Quatermain, – disse Sir Henry Curtis, depois que o homem trouxe o uísque e acendeu a lamparina – no ano retrasado, nessa mesma época, o senhor estava, creio eu, num lugar chamado Bamangwato, ao norte do Transvaal(4).

			– Isso mesmo – respondi, um tanto surpreso pelo fato de esse cavalheiro conhecer tão bem meus movimentos, que não eram, até onde eu sabia, considerados de interesse geral.

			– Estava a negócios por lá, não é? – interveio o capitão Good, com seu jeito brusco.

			– Sim, a negócios. Levei uma carroça repleta de mercadorias, acampei nas cercanias da povoação e ali fiquei até vender tudo.

			Sir Henry estava sentado à minha frente numa cadeira de madeira, com os braços apoiados sobre a mesa. De cabeça erguida, fixava seus grandes olhos cinzentos em meu rosto. Havia neles uma curiosa ansiedade, pensei. 

			– Por acaso, conheceu, por lá, um homem chamado Neville?

			– Oh! Sim. Ele acampou a meu lado por quinze dias para descansar seus bois antes de seguir para o interior. Alguns meses atrás, recebi uma carta de um advogado, perguntando se eu sabia o que havia acontecido com ele. Respondi, na época, da melhor maneira, repassando-lhe algumas informações. 

			– Sim – disse Sir Henry. – Sua carta foi encaminhada a mim. O senhor dizia que o cavalheiro chamado Neville deixou Bamangwato no início de maio numa carroça com um condutor, um batedor e um caçador cafre chamado Jim, anunciando sua intenção de viajar, se possível, até Inyati, o posto comercial mais distante na terra de Matabele, onde pensava vender sua carroça e seguir a pé. Dizia também que ele vendeu a carroça, porquanto seis meses mais tarde a viu de posse de um comerciante português, que lhe disse que a comprara em Inyati de um homem branco cujo nome havia esquecido e que, julgava ele, esse branco com o criado nativo teria partido para o interior numa expedição de caça.

			– Sim. 

			Houve então uma pausa. 

			– Sr. Quatermain – disse Sir Henry, subitamente –, suponho que não saiba ou não possa suspeitar de mais nada sobre as razões da viagem de meu... do sr. Neville para o Norte ou para que destino essa viagem o levaria. 

			– Ouvi algo a respeito – respondi e parei. 

			Não me interessava discutir esse assunto.

			Sir Henry e o capitão Good se entreolharam, e o capitão Good assentiu com leve aceno da cabeça. 

			– Sr. Quatermain – prosseguiu o primeiro –, vou lhe contar uma história e lhe pedir um conselho. E talvez sua ajuda. O agente que me encaminhou sua carta me disse implicitamente que eu poderia confiar no teor dela, visto que o senhor era – dizia ele – bem conhecido e respeitado por todos em Natal e era especialmente conhecido por sua discrição.

			Fiz uma reverência e bebi um pouco de uísque com água para disfarçar meu embaraço, pois sou um homem modesto... e Sir Henry continuou:

			– O sr. Neville era meu irmão.

			– Oh! – exclamei, surpreso, pois agora sabia de quem Sir Henry havia me lembrado quando o vi pela primeira vez. O irmão dele era um homem bem mais baixo e tinha uma barba escura; mas, pensando bem, ele possuía olhos do mesmo tom cinza e com a mesma expressão penetrante; as feições também não eram muito diferentes.

			– Ele era – prosseguiu Sir Henry – meu único irmão, mais novo que eu, e até cinco anos atrás não creio que chegássemos a ficar um mês longe um do outro. Mas, há cerca de cinco anos, tivemos um desentendimento, como às vezes acontece nas famílias. Brigamos de verdade, e eu, tomado pela raiva, me comportei de modo injusto com meu irmão.

			Nesse ponto, o capitão Good meneou vigorosamente a cabeça. E, nesse exato momento, o navio deu uma brusca guinada, de modo que o espelho, fixado à nossa frente, a estibordo, ficou por um momento quase acima de nossas cabeças e, como eu estava sentado com as mãos nos bolsos e olhando para cima, pude vê-lo balançando a cabeça também pelo espelho. 

			– Como o senhor sabe – continuou Sir Henry –, se um homem morre sem testamento e não tem nenhuma propriedade além de terras, propriedade real como é chamada na Inglaterra, tudo passa para o filho mais velho. Aconteceu que justamente no momento em que nos desentendemos, nosso pai morreu sem deixar testamento. Ele havia adiado a redação dele até que foi tarde demais. O resultado foi que meu irmão, que não havia sido instruído em nenhuma profissão, ficou sem um vintém. Claro que teria sido meu dever sustentá-lo, mas, na época, a desavença entre nós era tão severa, que eu não... e é com vergonha que o digo – ele suspirou profundamente – me ofereci para fazer o que quer que fosse por ele. Não é que eu guardasse qualquer ressentimento, mas esperava que ele desse o primeiro passo para uma reaproximação; e ele não o deu. Lamento incomodá-lo com tudo isso, sr. Quatermain, mas devo deixar as coisas bem claras, não é assim, Good?

			– Isso mesmo, isso mesmo – disse o capitão. – O sr. Quatermain, tenho certeza, vai manter essa história em segredo. 

			– Mas é claro – disse eu –, pois me orgulho bastante de minha discrição, pela qual, como Sir Henry tinha ouvido falar, gozo de certa reputação. 

			– Bem – continuou Sir Henry –, meu irmão tinha algumas centenas de libras em sua conta na época. Sem me dizer nada, sacou essa soma irrisória e, tendo adotado o nome Neville, partiu para a África do Sul na louca esperança de fazer fortuna. Foi o que fiquei sabendo mais tarde. Cerca de três anos se passaram e não ouvi mais nada sobre meu irmão, embora lhe tenha escrito várias vezes. Sem dúvida, as cartas nunca chegaram às mãos dele. Mas, à medida que o tempo passava, eu ia ficando cada vez mais preocupado com ele. Descobri, sr. Quatermain, que os laços de sangue são extremamente fortes. 

			– Isso é verdade – disse eu, pensando em meu filho Harry.

			– Descobri, sr. Quatermain, que eu teria dado metade de minha fortuna para saber que meu irmão George, o único parente que possuo, estava são e salvo, e que eu poderia vê-lo novamente.

			– Mas nunca conseguiu, Curtis – disparou o capitão Good, olhando para o rosto do homenzarrão.

			– Bem, sr. Quatermain, quanto mais o tempo passava, mais eu ficava ansioso por descobrir se meu irmão estava vivo ou morto e, se vivo, para levá-lo de volta para casa. Comecei a investigar, e sua carta foi um dos resultados dessas investigações. Até certo ponto, ela me deixou satisfeito, pois mostrava que até recentemente George estava vivo, mas nada além disso. Então, para encurtar a história, decidi partir e procurá-lo por minha conta. E o capitão Good teve a gentileza de me acompanhar. 

			– Sim – disse o capitão –, não tenho mais nada a fazer, sabe, visto que fui condenado por meus Lordes do Almirantado a morrer de fome a meio soldo. E agora, senhor, talvez se disponha a nos contar o que sabe ou o que ouviu falar do cavalheiro chamado Neville.

			

			
				
					2 Série de contos de Richard Harris Barham (1788-1845), publicados incialmente em periódicos e depois reunidos em três volumes, entre 1840 e 1847, com o título de Lendas de Ingoldsby, título que relembrava o pseudônimo do autor, Thomas Ingoldsby. (N.T.) 

				

				
					3 As ideias do senhor Quatermain sobre os antigos dinamarqueses parecem bastante confusas; sempre entendemos que eram pessoas de cabelos escuros. Provavelmente ele estava pensando nos saxões. (Nota do Editor)	

				

				
					4 Transvaal é uma região situada ao norte da África do Sul e que, entre 1857 e 1900, foi país independente, com o nome de República Sul-Africana ou República do Transvaal; em 1900 foi anexada em definitivo à República da África do Sul (N.T.). 

				

			

		

	
		
			
					 
A LENDA DAS MINAS DE SALOMÃO

			

			– O que o senhor ouviu sobre a permanência de meu irmão em Bamangwato? – perguntou Sir Henry, enquanto eu parava para encher meu cachimbo antes de responder ao capitão Good.

			– Ouvi quanto segue – respondi – e nunca o mencionei a ninguém até hoje. Ouvi dizer que ele estava partindo à procura das Minas de Salomão.

			– Das Minas de Salomão? – exclamaram meus dois ouvintes ao mesmo tempo. – Mas onde ficam?

			– Não sei – respondi. – Sei onde dizem que devem estar. Certa vez, avistei os picos das montanhas que as cercam, mas havia mais de duzentos quilômetros(5) de deserto entre o lugar onde eu estava e essa cordilheira de montanhas. Por outra, nunca soube de nenhum homem branco que tenha conseguido atravessar esse deserto, exceto um. Acredito, no entanto, que a melhor coisa que eu possa fazer seja a de lhes contar a lenda das Minas de Salomão como a ouvi, desde que possa contar com a palavra de cada um de que não vão revelar nada do que eu lhes disser sem minha permissão. Concordam? Tenho minhas razões para lhes pedir isso. 

			Sir Henry fez menção com a cabeça de que concordava, e o capitão Good respondeu: 

			– Certamente, certamente. 

			– Bem – comecei –, como podem imaginar, os caçadores de elefantes, de maneira geral, são homens rudes, que não se preocupam muito com os modos de vida e costumes dos cafres. Mas, vez por outra, pode-se encontrar alguém que se dá ao trabalho de coletar tradições dos nativos e tenta decifrar uma parcela, por menor que seja, da história dessas terras desconhecidas. Foi um homem desses que me contou pela primeira vez, há cerca de trinta anos, a lenda das Minas de Salomão. Foi na época em que eu me aventurava na primeira caçada de elefantes na região de Matabele. Esse homem se chamava Evans e foi morto no ano seguinte, coitado, por um búfalo ferido; e está enterrado perto das cataratas do Zambeze. Eu me lembro de que, certa noite, estava contando a Evans sobre algumas maravilhosas construções que havia encontrado enquanto caçava cudos e elandes(6) no que é hoje o distrito de Lydenburg, no Transvaal. Fiquei sabendo que essas edificações foram localizadas novamente, há bem pouco tempo, quando da prospecção de ouro, mas já as conhecia havia anos. Há ali uma grande e larga estrada para carroças, cortada na rocha viva, e que leva até a entrada das escavações ou da galeria. Logo depois da entrada dessa galeria, há pilhas de quartzo aurífero, pronto para a trituração, o que revela que os trabalhadores, quem quer que fossem, devem ter saído dali às pressas. Além disso, cerca de vinte passos adiante, há um belo trabalho de construção em alvenaria, dentro da própria galeria. 

			– Sim – disse Evans –, mas vou lhe contar uma história mais estranha do que essa. 

			E ele passou a me contar como havia encontrado, bem distante, no interior, uma cidade em ruínas, que ele acreditava ser Ofir(7), mencionada na Bíblia. A propósito, outros homens mais eruditos me disseram a mesma coisa, muito tempo depois da época do pobre Evans. 

			Lembro-me de que eu ouvia com a máxima atenção o relato de todas essas maravilhas, pois eu era jovem na época, e a história de uma civilização mais que milenar e de tesouros que antigos aventureiros judeus ou fenícios costumavam extrair de um país, há muito decaído na mais sombria barbárie, dominava minha imaginação quando, subitamente, Evans me perguntou:

			– Rapaz, você já ouviu falar das montanhas de Suliman, situadas lá pelo noroeste do território de Muchakulumbe? 

			Respondi que nunca tinha ouvido falar. 

			– Pois bem – disse ele –, é onde Salomão realmente tinha suas minas; suas minas de diamantes, quero dizer.

			– Como sabe disso? – perguntei.

			– Como sei? Ora, o que é “Suliman” senão uma corruptela do nome Salomão?(8) Além disso, uma velha isanusi ou curandeira, lá no interior de Manica, me contou tudo a respeito. Ela disse que o povo que vivia além daquelas montanhas era um “ramo” dos zulus e falava um dialeto zulu, mas seus homens eram ainda mais elegantes e mais altos. Disse ainda que entre eles viviam grandes feiticeiros, que haviam aprendido sua arte com os homens brancos quando “todo o mundo era escuro” e que conheciam o segredo de uma maravilhosa mina de “pedras brilhantes”.

			Bem, eu ri dessa história na época, embora até me interessasse, pois as jazidas de diamantes não haviam sido descobertas ainda. E o pobre Evans foi embora e foi morto. E, por vinte anos, nunca mais pensei no assunto. 

			Exatamente vinte anos mais tarde, porém... e esse é um longo período de tempo, senhores... um caçador de elefantes não costuma viver vinte anos nesse negócio... ouvi algo mais concreto sobre as montanhas de Suliman e o país que se estende para além delas. 

			Eu estava além da região de Manica, num lugar chamado Sitanda, um vilarejo miserável, onde não se conseguia o que comer e onde havia pouca caça por perto. Tive um acesso de febre e estava em condições bastante ruins quando, certo dia, chegou um português com um único companheiro... um mestiço. Conheço bem o português de classe inferior de Delagoa(9). Não há demônio mais desprezível do que ele à solta, que viceja explorando, na forma de escravidão, os sofrimentos e a carne dos seres humanos. Mas esse era um tipo de homem bem diferente dos sujeitos mesquinhos que eu costumava encontrar; na verdade, sua aparência me lembrava os senhores educados sobre os quais tinha lido, pois era alto e magro, de grandes olhos escuros e bigodes grisalhos enrolados. Conversamos um pouco, pois ele falava um inglês atrapalhado, e eu entendia alguma coisa de português. Disse-me que seu nome era José Silvestre e que tinha uma casa perto da baía de Delagoa. Quando partiu com seu companheiro mestiço, no dia seguinte, deu-me adeus, tirando o chapéu bem à moda antiga.

			– Adeus, senhor – disse ele. – Se algum dia nos encontrarmos novamente, serei o homem mais rico do mundo e me lembrarei de você. 

			Ri um pouco... eu estava fraco demais para rir à vontade... e o observei partindo para o grande deserto a oeste, perguntando-me se esse português estava louco ou o que é que ele pensava encontrar por lá.

			Uma semana se passou e eu melhorei da febre. Certa tarde, eu estava sentado no chão em frente à pequena barraca, que sempre levava comigo, comendo a última coxa de uma mísera ave, que havia comprado de um nativo por um pedaço de tecido que valia vinte aves, e contemplando o sol quente e vermelho que se punha no horizonte do deserto quando, subitamente, vi a silhueta de um homem, aparentemente de um europeu, pois vestia um casaco, na encosta do terreno que se estendia diante de mim, a cerca de trezentos passos de distância. O homem caiu e passou a rastejar, apoiando-se nas mãos e nos joelhos; depois se levantou e foi cambaleando alguns passos para frente, mas voltou a cair e seguiu rastejando novamente. Vendo que devia ser alguém em real dificuldade, enviei um de meus caçadores para ajudá-lo, e quando ele chegou perto de mim, os senhores podem imaginar quem era?

			– José Silvestre, claro! – disse o capitão Good.

			Sim, José Silvestre, ou melhor, seu esqueleto recoberto de pele. Seu rosto era de um amarelo brilhante, por causa da febre biliar, e seus grandes olhos escuros estavam quase fora das órbitas, pois toda a carne havia desaparecido. Não havia nada além de pele, amarela como pergaminho, cabelos brancos e os ossos descarnados aparecendo por baixo.

			– Água! Pelo amor de Cristo, água! – gemeu ele, e vi que seus lábios estavam rachados, e sua língua, que se projetava entre eles, estava inchada e enegrecida.

			Dei-lhe água misturada com um pouco de leite, e ele bebeu em grandes goles, sem parar, cerca de um litro. Não o deixei beber mais. Então a febre se manifestou de novo e ele caiu e começou a delirar, falando sobre as montanhas de Suliman, os diamantes e o deserto. Levei-o para dentro da tenda e fiz o que pude por ele, o que foi pouco; mas eu já previa como isso haveria de terminar. Por volta das 11 horas, ele se acalmou. Então eu me deitei para descansar um pouco e adormeci. Acordei quase ao amanhecer e, na penumbra, vi Silvestre sentado... uma forma estranha e esquelética, com os olhos fixos na direção do deserto. Logo o primeiro raio de sol cruzou a vasta planície diante de nós até atingir o cume distante de uma das mais altas montanhas da cordilheira de Suliman, a mais de 160 quilômetros de distância.

			– Lá estão elas! – gritou o moribundo em português, apontando com seu longo e delgado braço. – Mas nunca vou chegar até lá. Ninguém jamais vai chegar até lá! 

			De repente, emudeceu e pareceu tomar uma decisão. 

			– Amigo – disse ele, virando-se para mim. – Você está aí? Minha visão está escurecendo.  

			– Sim! – respondi. – Estou aqui. Deite-se agora e descanse.

			– Muito bem! – retrucou ele. – Logo vou descansar, vou ter tempo para descansar... toda a eternidade. Escute, estou morrendo! Você tem sido bom para comigo. Vou lhe entregar o papel. Talvez você chegue lá, se conseguir viver para atravessar o deserto, que matou meu pobre criado e a mim.

			Então ele apalpou a camisa e tirou o que achei que fosse uma tabaqueira feita de couro de palanca-negra, parecida com a usada pelos bôeres. Estava amarada com uma pequena tira de couro, que chamamos de “rimpi”; tentou desatá-la, mas não conseguiu. Ele a entregou a mim, dizendo: 

			– Desamarre isso. 

			Foi o que fiz, e dela tirei um pedaço de linho amarelado e rasgado, sobre o qual havia algo escrito em letras descoradas. Enrolado nesse trapo havia um pedaço de papel.  

			Então ele continuou, com voz quase sumida, pois estava ficando cada vez mais fraco: 

			– O papel tem tudo o que está escrito no tecido de linho. Levei anos para conseguir decifrar e transcrever. Escute! Meu ancestral, um refugiado político de Lisboa e um dos primeiros portugueses a desembarcar nessa costa marítima, escreveu isso quando estava morrendo naquelas montanhas que nenhum branco pisou antes ou depois dele. Chamava-se José da Silvestra e viveu trezentos anos atrás. O escravo dele, que o esperava do lado de cá das montanhas, encontrou-o morto e trouxe o escrito para Delagoa. Esse escrito ficou na família desde então, mas ninguém se importou em lê-lo, até que, finalmente, eu o fiz. E perdi minha vida por causa disso, mas outro pode ter sucesso e se tornar o homem mais rico do mundo... o homem mais rico do mundo. Só não entregue isso a ninguém, senhor... vá o senhor mesmo!

			Então, começou a delirar novamente e, uma hora mais tarde, tudo havia acabado.

			Que Deus o tenha! Ele morreu serenamente, e eu o enterrei numa cova bem funda, com grandes pedras dispostas sobre seu peito; assim, creio que os chacais não tenham conseguido desenterrá-lo. E depois vim embora.  

			– Sim, e o documento? – perguntou Sir Henry, em tom de profundo interesse.

			– Sim, o documento; o que havia nele? – acrescentou o capitão. 

			– Bem, senhores, se quiserem, eu lhes contarei. Nunca o mostrei a ninguém, exceto a um velho e bêbado comerciante português que o traduziu para mim e, na manhã seguinte, já o havia esquecido totalmente. O pedaço de tecido original está em minha casa, em Durban, com a tradução do pobre Dom José, mas tenho a versão em inglês em minha carteira e uma cópia do mapa, se é que pode ser chamado de mapa. Aqui está.   

			***

			Eu, José da Silvestra, que agora estou morrendo de fome na pequena gruta onde não há neve no lado norte do topo da montanha mais meridional das duas montanhas que chamei de Seios de Sabá, escrevo isso no ano de 1590, com um osso fendido sobre um resto de minha vestimenta, tendo por tinta meu próprio sangue. Se meu escravo o encontrar, quando vier me procurar, e o levar para Delagoa, que meu amigo [nome ilegível] leve o assunto ao conhecimento do rei, para que ele envie um exército que, se eles sobreviverem à travessia do deserto e das montanhas, e puderem vencer os bravos kukuanas e suas artes diabólicas, para as quais muitos sacerdotes devem ser levados, fará dele o rei mais rico desde Salomão. Com meus próprios olhos, vi os incontáveis diamantes guardados na câmara do tesouro de Salomão, atrás da Morte Branca. Mas, por causa da traição de Gagula, a feiticeira que levei como guia, nada pude recolher e levar, e quase perco a vida. Que aquele que vier siga o mapa e suba pela neve do Seio esquerdo de Sabá até chegar ao topo, ao norte do qual está a grande estrada que Salomão fez, de onde se estará a três dias de viagem até o Palácio do Rei. Que ele mate Gagula. Orem por minha alma. Adeus. 

			José da Silvestra.(10) 

			ESBOÇO DO MAPA DA ROTA PARA AS MINAS DO REI SALOMÃO 

			[image: ]

			Legenda, de cima para baixo: Entrada da caverna do tesouro – Ídolos – Fosso – Estrada de Salomão – Koppie (morro) – Leu – Kraal – Seios de Sabá – Quarenta Léguas – Poça de água barrenta – Rio Kalukwe – Rio Lukanga 

			Quando terminei de ler o escrito e mostrei a cópia do mapa, desenhado pela mão do velho senhor moribundo com o próprio sangue como tinta, seguiu-se um silêncio marcado pelo assombro.

			– Bem, – disse o capitão Good – eu já dei a volta ao mundo duas vezes e parei na maioria dos portos, mas posso garantir que nunca ouvi como nunca esperava ouvir um relato como esse, a não ser que fosse tirado de um livro de histórias fantasiosas e talvez nem num livro desses fosse encontrado. 

			– É uma história esquisita, sr. Quatermain – disse Sir Henry. – Será que não estaria tentando nos pregar uma peça? Sei que às vezes se pensa que é permitido lograr os incautos. 

			– Se pensa assim, Sir Henry – retruquei, muito aborrecido e guardando no bolso meu papel, pois não gosto de ser considerado um daqueles sujeitos tolos que julgam ser muito engraçado contar mentiras e que estão sempre se gabando de suas extraordinárias aventuras de caça, que nunca aconteceram, diante dos recém-chegados –, se pensa assim, então nossa conversa se encerra por aqui. 

			E me levantei para ir embora.

			Sir Henry pôs sua enorme mão sobre meu ombro. 

			– Sente-se, sr. Quatermain – disse ele. – Desculpe-me. Vejo muito bem que não deseja nos enganar, mas a história soou tão estranha, que mal pude acreditar.

			– Verá o mapa original e a escrita quando chegarmos a Durban – respondi, um tanto apaziguado, pois, na verdade, quando comecei a considerar a questão, não era de admirar que ele duvidasse de minha boa-fé.

			– Mas – continuei –, eu não lhe falei a respeito de seu irmão. Eu conhecia Jim, o homem que o acompanhava. Era um botsuano de nascimento, bom caçador e, para um nativo, um homem muito inteligente. Naquela manhã em que o senhor Neville estava de partida, vi Jim parado ao lado de minha carroça, picando tabaco sobre o timão. 

			– Jim – perguntei –, para onde você vai nessa viagem? À caça de elefantes?

			– Não, senhor – respondeu ele –, vamos em busca de algo que vale muito mais do que marfim.

			– E o que poderia ser? – perguntei, pois acabei ficando curioso. – É ouro?

			– Não, meu senhor, algo que vale mais que ouro – e sorriu.

			Não fiz mais perguntas, porque não gostava de rebaixar minha dignidade parecendo curioso, mas fiquei intrigado. Logo Jim terminou de picar o tabaco.

			– Senhor! – disse ele.

			Não lhe dei atenção.

			– Senhor! – disse ele, novamente.

			– Pois bem, rapaz, o que é que há? – perguntei.

			– Senhor, estamos indo à procura de diamantes.

			– Diamantes! Ora, então estão indo na direção errada; devem tomar o caminho que leva às jazidas. 

			– Meu senhor, já ouviu falar das Montanhas de Suliman? ...isto é, as montanhas de Salomão?

			– Oh! Sim. 

			– Já ouviu falar dos diamantes de lá?

			– Ouvi uma história bem tola a respeito, Jim.

			– Não é história, meu senhor. Eu cheguei a conhecer uma senhora que veio de lá, e foi para Natal com o filho; ela me contou... ela já morreu.

			– Seu patrão alimentará os “aasvögels” (isto é, os abutres), Jim, se ele tentar chegar à região de Suliman; e você também, se é que eles conseguirem beliscar alguma coisa de suas velhas e inúteis carcaças – disse eu.

			Ele sorriu. 

			– Talvez, meu senhor. Todo homem tem de morrer. Prefiro tentar a vida em terras novas; os elefantes por aqui já não rendem tanto. 

			– Ah! meu rapaz! – disse eu. – Espere até que o velho espectro empunhando a foice lhe apareça e então vamos ouvir que tipo de música você canta.

			Meia hora mais tarde, vi a carroça de Neville se afastar. Logo depois, Jim voltou correndo. 

			– Adeus, senhor – disse ele. – Não gostaria de partir sem me despedir, pois acho que o senhor está certo e que nunca mais vamos voltar.

			– Seu patrão está realmente indo para as montanhas de Suliman, Jim, ou você está mentindo?

			– Não estou mentindo – respondeu ele. – Está indo para lá e me disse que estava decidido a fazer fortuna de alguma forma, ou tentar, pelo menos; então ele pode muito bem se aventurar na caça aos diamantes.

			– Oh! – disse eu. – Espere um pouco, Jim; você poderia levar um bilhete meu para seu patrão, mas promete que não vai entregá-lo antes de chegar a Inyati? – que estava a mais de uma centena de quilômetros de distância.

			– Sim, meu senhor.

			Então tomei um pedaço de papel e escrevi: “Que aquele que vier... suba pela neve do Seio esquerdo de Sabá, até chegar ao topo, no lado norte do qual fica a grande estrada de Salomão.”

			– Veja bem, Jim – disse eu –, quando você der isso a seu patrão, diga-lhe que é melhor seguir o conselho indicado. Não deve entregar isso agora, porque não quero que ele volte para me fazer perguntas que não vou responder. Agora vá, seu preguiçoso, a carroça está praticamente fora de vista. 

			Jim apanhou o bilhete e foi embora. E isso é tudo o que sei sobre seu irmão, Sir Henry; mas estou com muito medo...

			– Sr. Quatermain – disse Sir Henry –, vou procurar meu irmão. Vou rastreá-lo até as montanhas de Suliman e além delas, se necessário, até encontrá-lo ou até ficar sabendo que ele já morreu. O senhor vem comigo? 

			Sou, como acho que já disse, um homem cauteloso, na verdade, tímido, e essa sugestão me assustou. Parecia-me que empreender semelhante viagem seria ir ao encontro da morte certa e, deixando de lado outras considerações, como eu tinha um filho para sustentar, não podia me dar ao luxo de morrer naquele momento.

			– Não, obrigado, Sir Henry, acho que prefiro não acompanhá-lo – respondi. – Estou muito velho para perder meu tempo com uma busca totalmente infrutífera e, com certeza, teríamos o mesmo fim de meu pobre amigo Silvestre. Tenho um filho que depende de mim; não posso, portanto, arriscar minha vida de maneira impensada.

			Tanto Sir Henry quanto o capitão Good pareciam muito desapontados.

			– Sr. Quatermain – disse o primeiro –, estou bem de vida e estou empenhado nessa busca. O senhor pode pedir a remuneração que melhor lhe convier, dentro de limites razoáveis, por seus serviços, e a quantia lhe será creditada antecipadamente. Além disso, providenciarei, no caso de qualquer coisa desagradável acontecer a nós ou ao senhor, para que seu filho receba provisões adequadas e suficientes. Com base nessa oferta que lhe faço, pode perceber como considero necessária sua presença nessa busca. E, se por acaso chegarmos a esse lugar e encontrarmos diamantes, eles pertencerão ao senhor e a Good igualmente. Eu não os quero. Mas é claro que essa promessa não tem em si valor algum, por razões óbvias, embora a mesma coisa se aplique a todo marfim que porventura conseguirmos obter. Pode muito bem expor suas condições, sr. Quatermain. Além do mais, é claro que todas as despesas da viagem estarão a meu encargo.

			– Sir Henry – disse eu –, essa é a proposta mais generosa que já tive, uma oferta que não deveria ser desprezada por um pobre caçador e comerciante. Mas essa é a tarefa mais complexa que já me foi proposta, e preciso de um tempo para pensar a respeito. Deverá ter minha resposta antes de chegarmos a Durban.

			– Muito bem – replicou Sir Henry.

			Então lhe desejei boa-noite e me recolhi para repousar. Sonhei com o pobre Silvestre, falecido havia muito tempo, e com os diamantes. 

			

			
				
					5 É óbvio que todas as medidas no texto original inglês seguem o sistema britânico; todas elas, de superfície, massa, volume e outras (milhas, pés, libras etc.), que aparecem neste livro, foram convertidas para o sistema utilizado no Brasil, a fim de propiciar ao leitor uma leitura mais fácil, corrente e dinâmica. (N.T.) 

				

				
					6 Cudo é um antílope de grande porte, também chamado kudu e olongo, podendo pesar até 270 kg. Elande, também chamado pacala, tuca, gunga, é uma espécie de bovino que chega a pesar até 900 kg; é encontrado nas pradarias e savanas do sul e leste da África. (N.T.) 

				

				
					7 Cidade ou região citada na Bíblia (1º. Livro dos Reis, 9,28), onde se lê que marinheiros viajaram até Ofir e de lá trouxeram milhares de quilos de ouro para o rei Salomão. Não se sabe até hoje onde ficaria essa região, embora fosse famosa, como se pode deduzir de outras citações nos livros bíblicos de Jó (22,24) e de Isaías (13,12) a respeito de seu finíssimo ouro. (N.T.) 

				

				
					8 Suliman é a forma árabe de Salomão. (Nota do Editor)

				

				
					9 Trata-se da cidade de Lourenço Marques, hoje Maputo, capital de Moçambique. Na verdade, a denominação relembra a Baía da Lagoa, como era conhecida na época a Lagoa de Maputo, em torno da qual se ergue a cidade de igual nome; os ingleses conheciam essa baía como Delagoa Bay ou simplesmente Delagoa. (N.T.)

				

				
					10 Transcrição do texto original, em português: “Eu, José da Silvestra, que estou morrendo de fome na pequena cova onde não ha neve ao lado norte do bico mais ao sul das duas montanhas que chamei seio de Sheba; escrevo isto no anno 1590; escrevo isto com um pedaço d’ôsso n’um farrapo de minha roupa e com sangue meu por tinta; se o meu escravo dér com isto quando venha ao levar para Lourenzo Marquez, que o meu amigo ꟷ leve a cousa ao conhecimento d’El Rei, para que possa mandar um exercito que, se desfiler pelo deserto e pelas montanhas e mesmo sobrepujar os bravos Kukuanes e suas artes diabolicas, pelo que se deviam trazer muitos padres Fará o Rei mais rico depois de Salomão. Com meus proprios olhos vi os diamantes sem conto guardados nas camaras do thesouro de Salomão a traz da morte branca, mas pela traição de Gagoal a feiticeira achadora, nada poderia levar, e apenas a minha vida. Quem vier siga o mappa e trepe pela neve de Sheba peito à esquerda até chegar ao bica, do lado norte do qual està a grande estrada do Solomão por elle feita, donde ha tres dias de jornada até ao Palacio do Rei. Mate Gagoal. Reze por minha alma. Adeos. JOSÉ DA SILVESTRA”. (Nota do Editor) 
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